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Imensas mudanças nas estruturas etárias estão sendo observadas nos países em 

desenvolvimento, levando à esperadas mudanças favoráveis na renda per capita dos países devido 

à um acréscimo da força de trabalho em relação à população. Para o Brasil, tem-se, de acordo com 

o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), expectativas significativas em termos de 

mudança demográfica uma vez que observa-se um estável envelhecimento populacional e também 

estáveis quedas nas taxas de natalidade.  

Sendo um fator claro e bem documentado na literatura de desenvolvimento econômico, os 

acréscimos na renda per capita devidos ao aumento da proporção da população em idade de 

trabalho são denominados de “dividendos demográficos”, explicitando o fato de que alterações 

demográficas de tal trazem dividendos em termos de crescimento econômico às nações que 

observam tais acontecimentos. No entanto, conforme discutido em Baerlocher (2019), diversos 

pesquisadores apontam para um acréscimo na taxa de poupança de uma dada economia ao observar 

maiores proporções de cidadãos em idade de trabalho. 

 De modo a desenvolvermos uma compreensão inicial do problema e do impacto das 

variáveis demográficas nas taxas de poupança, foi desenvolvida uma regressão linear utilizando as 

bases de dados compiladas na pesquisa. Os dados utilizados dizem respeito aos censos de 2000 e 

2010, embora estejam relativamente obsoletos frente às características populacionais atuais espera-

se que capturem o movimento das variáveis demográficas do Brasil 

  Ao desenvolvermos uma regressão linear, podemos analisar de maneira simplista as 

relações entre as variáveis regressoras com a poupança nacional. Observa-se que há clara relação, 

dá-se destaque às variáveis de renda e urbanização, que seguindo o observado na literatura de 

crescimento e desenvolvimento econômico, se relacionam positivamente com a variável endógena 

do modelo. A variável referente à proporção de mulheres se relaciona negativamente com a taxa 

de poupança no modelo de regressão linear. 

 Melhoras mapeadas no desenvolvimento da pesquisa estão relacionadas principalmente à 

um maior mergulho na literatura dos dividendos demográficos no Brasil, de modo a compreender 

melhor o histórico de pesquisas a cerca deste tema no país. Modelos de convergência se mostram 

de maior utilidade para compreender a problemática, sendo também uma possível melhora no atual 

estado da pesquisa.   
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Tabela 1.  Modelo de Regressão Linear 
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